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Por que utilizar metodologias ativas no 

processo de ensino-aprendizagem ? 

 

 
 

 Conforme as Diretrizes Curriculares Nacionais de 2014, 
o Curso de Graduação em Medicina deve ter um 
projeto pedagógico, construído coletivamente, 
centrado no aluno como sujeito da aprendizagem e 
apoiado no professor como facilitador e mediador do 
processo ensino-aprendizagem.6 

 Com o uso das metodologias ativas de ensino podemos 
beneficiar os estudantes no processo de aprendizagem, 
além do que o tutor/professor também é beneficiado 
na sua atividade de ensino. A sua comunicação e as 
ferramentas de ensino são aprimoradas e eles também 
têm mais sucesso no decorrer na sua carreira, sendo 
portanto uma metodologia benéfica tanto para o 
estudante quanto para o professor. 12,13 

 

 



O QUE É O PEER INSTRUCTION?  

 

 
 É uma metodologia ativa também chamada de Instrução por pares, 

elaborada por Eric Mazur, no intuito de auxiliar as aulas no curso 

introdutório de física a ocorrer de forma mais interativa.35 
 Visa uma maior autonomia dos estudantes, além de maior interação 

estudante-estudante e estudante-professor, sendo o pilar 

estruturador da metodologia o processo de discussão entre os 

estudantes a respeito de um questionário envolvendo aspectos 

conceituais abordados em sala de aula.34 
 

 

 

 

 

 



Como utilizar o Peer Instruction? 
 

 Neste método, o instrutor apresenta as questões de múltipla 

escolha, chamadas de Concept Tests, cuidadosamente 

construídas, procurando envolver conceitos chaves 

relacionados ao conteúdo. Durante a aplicação do método os 

estudantes identificam o problema e, por conta própria, 

procuram respondê-lo de maneira que cada um possa 

determinar a sua resposta.35,36 

 Cada estudante tem um tempo de um a dois minutos para 

formular a sua própria resposta. Posteriormente, eles discutem 

as respostas por um determinado período (dois ou três minutos)  

em grupo formado por 2 a 4 discentes em busca de um consenso 

sobre qual  resposta é correta. Este processo faz com que os 

estudantes pensem sobre o assunto e desenvolvam os seus 

argumentos permitindo que ambos, discentes e instrutor, 

possam avaliar a compreensão dos conceitos, mesmo antes do 

término da aula. 37 

 Os problemas são resolvidos com uma discussão em classe e as 

dúvidas esclarecidas. O método PI tem como vantagem 

envolver o estudante na discussão em sala de aula, tornando a 

leitura mais interessante, além de proporcionar ao instrutor um 

importante feedback 35,36 De uma forma geral, o PI pode ser 

caracterizado por dois momentos: o estudo prévio dos conceitos 

principais (referente a uma unidade didática e pela divisão da 

aula em sequências dialogadas feitas pelo docente) e a 

apresentação de questões conceituais aos discentes (utilizadas 

para suscitar discussões entre eles).37 

 No período anterior e posterior às discussões, os estudantes 

apresentam suas respostas com o uso de dispositivos eletrônicos 

(computador, laptops, tablets, celulares e outros dispositivos 

portáteis), com a utilização do software socrative 

(www.socrative.com), que é um aplicativo utilizado para a 

resposta rápida dos concept tests, as quais podem ser 

visualizadas imediatamente pelo professor, sendo um recurso de 

fácil aplicação, fornecendo assim, ao docente, um feedback 

sobre a compreensão que eles têm sobre os tópicos em 

discussão.38,39 
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